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Quem é Jesus
para nós?
“Sabemos também que já veio o Filho de Deus, e nos deu entendimento para conhe-
cermos aquele que é verdadeiro; e nós estamos naquele que é verdadeiro, isto é, em seu
Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna”. 1 João 5.20

Você pode falar de Jesus Cristo
como profeta, homem santo,
mestre ou líder espiritual, e
poucos contestarão. Mas se fa-
lar dele como Filho de Deus,
divino, da mesma natureza que
o Pai, haverá fila de pessoas
mostrando desaprovação.

Um bilhão de muçulmanos
dirão: “Profeta, sim. Deus, não!”

Judeus espalhados pelo
mundo dirão: “Mestre, sim. Mes-
sias, não!”

Protestantes liberais e religi-
osos de vários segmentos dirão:

“Homem exemplar,sim. Divino,
não!”

E nós, o que dizemos de Je-
sus? Aprendemos no texto do
apóstolo João que o Senhor Je-
sus Cristo é o verdadeiro Deus.
Em muitas outras partes da Bí-
blia Sagrada lemos que o Se-
nhor é amor – e que devemos
imitá-lo até em relação aos nos-
sos inimigos; que é paz – e que
podemos confiar nele para uma
vida tranqüila e abundante; que
Ele levou sobre Si todas as nos-
sas enfermidades – e que deve-

mos crer que nele somos sara-
dos; que Ele supre todas as nos-
sas necessidades – e que deve-
mos descansar na certeza de
que nada nos faltará.

Por que vivemos nos quei-
xando de que as coisas não vão
bem e que estamos sós com
nossos problemas se o Senhor
prometeu estar conosco todos
os dias e nos ajudar na hora da
angústia? Por que ficarmos an-
siosos em relação à conquista
de nossos sonhos se já sabemos
que a vitória é nossa no nome

de Jesus? Por que entrar em
todos os atalhos deste mundo
em busca de uma salvação se
sabemos que o Senhor pagou a
dívida de nossos pecados na
cruz e se tornou “o Caminho”
e o nosso Salvador? Cremos ou
não cremos na Palavra de
Deus? Confiamos ou não nas
promessas do nosso Pai?

Quem é Jesus para você?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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“mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os
outros, e o sangue de Jesus seu Filho nos purifica de todo pecado”. 1 João 1.7

Neste mês é comemorado a Paixão e Morte de Jesus. É uma data
muito importante, não para ser comemorada com rituais divorcia-
dos da palavra de Deus ou simplesmente, seguindo as tradições hu-
manas. Precisamos refletir sobre a importância da morte de Jesus,
pois foi através dela que alcançamos a nossa redenção. A própria
Bíblia afirma que na velha aliança, as coisas eram purificadas com
sangue de animais e a cada ano, novo sacrifício deveria ser ofereci-
do para renovar essa purificação. O texto acima afirma que se an-
darmos na Luz ( Jesus) nós mantemos comunhão uns com os ou-
tros e, então, o “sangue de Jesus seu Filho nos purifica de todo pecado”.
Veja a clara expressão: “de todo pecado”. Sig-
nifica que Jesus Cristo, pela sua morte nos
garante a purificação, a limpeza total de todo
nosso pecado.

Agradeçamos, portanto, a Ele por este mi-
lagre em nossa vida.

Pr. Davi

O sangue que nos
purifica

“Renunciando à impiedade e às paixões
mundanas, vivamos no presente mundo
sóbria, e justa, e piamente”. Tito 2.12

Esvaziar-se
Madan se especializou em
shows noturnos fazendo mími-
ca e imitando pessoas famosas.
Alguns companheiros de farras
o convenceram, certa noite, a ir
até a igreja para ouvir John
Wesley. Deveria, ao retornar, re-
passar a mensagem com seus
gestos, o que lhes daria bons
momentos de diversão. De fato,
ele foi à reunião com esta inten-

ção. Logo que entrou no tem-
plo, Wesley leu o texto: “Prepa-
ra-te para encontrares com teu
Deus”, falando com um tom tão
penetrante e convincente que
atingiu Madam violentamente,
levando-o a estar ligado o tem-
po inteiro, enquanto o pregador
conduzia os seus ouvintes pelo
caminho do arrependimento.

Ao regressar à reunião com
os amigos, foi abordado imedi-
atamente pelos companheiros
que lhe perguntaram: “Como é,
você conseguiu tirar tudo do velho
metodista? É capaz de nos trans-
mitir todos os seus trejeitos?” “Não,
cavalheiros,” ele respondeu, “não

consegui tirar nada dele, mas ele
tirou tudo de mim!”

Saímos, muitas vezes, em
busca de alegria e felicidade.
Achamos que elas virão de coi-
sas que receberemos do mundo:
dinheiro, fama, conquistas pes-
soais. Se obtivermos tudo o que
desejamos, pensamos, seremos

muito felizes.
Mas nem sempre isso aconte-

ce. Devemos estar cientes de que,
em certas situações, a felicidade
está no despojar-se, no despir-se
dos interesses, no livrar-se dos
maus costumes, no desvencilhar-
se dos pecados que nos separam
da presença do Senhor que já tem
pronta a nossa bênção.

Deus só pode encher sua vida
se ela estiver completamente va-
zia das coisas terrenas!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Em certas situações, a felicidade
está no despojar-se.
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Violão e Vida
Ainda hoje existe o pensamen-
to em algumas igrejas de que
por exemplo a bateria não é de
Deus, a guitarra, o atabaque, ou
ainda “este ritmo” não é de
Deus. Primeiramente vamos
deixar claro o que é de Deus. A
questão toda é quem é de Deus
e quem não é. Deus criou to-
das as coisas. Deus criou as pe-
dras. Deus criou os pedaços de
pau, o couro dos animais, tudo
é criação de Deus. “Ao Senhor
pertence a terra e tudo o que nela
se contém, o mundo e os que nele
habitam”. Tudo pertence ao Se-
nhor.

O diabo tenta usurpar dizen-
do que este instrumento perten-
ce a ele. De jeito nenhum! Quem
pertence ao diabo ou a Deus são
os corações, são as vidas, são as
almas. O diabo quer a nossa
alma. O diabo não está muito
interessado no meu violão, na
minha guitarra, na música que eu

toco, ele quer a minha alma.
Assim também Deus, Jesus

veio para resgatar nossa alma do
inferno. Na hora em que fui res-
gatado por Deus, o que eu tinha
na minha mão? Um violão.

Um dia eu dediquei o meu
violão ao Senhor; este violão até

agora tem estado junto comigo
porque quem estava no mundo
não era o meu violão, e sim o
Asaph. Quem estava no bar não
era o violão, e sim o Asaph. Se
eu não tocasse aquele violão ele
não teria vida nenhuma.

Então quando eu fui redimi-
do, quando os meus lábios fo-
ram redimidos, minha música

foi redimida, eu peguei e redimi
o violão também; santifiquei ao
Senhor aquele violão e todos os
instrumentos que eu tinha. Eu
tinha uma percussão que eu to-
cava no bar e também a santifi-
quei para o Senhor, e assim por
diante.

Creio que quando Deus san-
tifica uma pessoa, Deus santifi-
ca os instrumentos e as coisas
que ela usa. A mão que matava,
agora é a mão que abençoa, a
mão que tocava no bar é agora a
que toca pra Deus. O instrumen-
to principal, a voz, a língua, era
quem se expressava no bar.

A bateria, o violão, tudo isso

é extensão daquilo que nós so-
mos e na medida em que Deus
santifica a minha vida, santifica
também os instrumentos que eu
uso. Então, eu estou mais preo-
cupado e sei que esta é a preo-
cupação de Deus – com a vida
de quem toca e não tanto o rit-
mo e o tipo de instrumento de
quem toca.

Deus tem uma grande obra de
restauração, de salvação de vidas,
uma grande obra no poder do
Espírito Santo para ser realiza-
da por meio deste povo, através
da salvação das vidas, através de
um novo mover, louvor e adora-
ção que é uma constante e não
um estilo de música, mas um es-
tilo de vida. Sejamos adoradores
que adorem ao Pai em Espírito
e em Verdade, Amém!

Asaph Borba
Extraído do site: adorar.net

Quando Deus santifica uma pessoa,
santifica também os instrumentos

e as coisas que ela usa.

Deixando as dúvidas para trás

Um dos lugares mais tristes no
planeta Terra é o cemitério. E
isso é verdade não necessaria-
mente pelo fato de nele estarem
pessoas sepultadas, e sim por-
que sonhos, talentos e propósi-
tos foram ali enterrados para
sempre. Os cemitérios estão
cheios de livros que nunca fo-
ram escritos, canções que nun-
ca foram cantadas, músicas que

nunca foram compostas, pala-
vras que nunca foram pronun-
ciadas e realizações jamais con-
cretizadas.

Quero encorajá-lo no dia de
hoje a se lembrar de algo que
Deus, aquele que o criou de for-
ma tão singular e perfeita, espe-
ra que você jamais esqueça: você
tem dons e talentos que ninguém
tem, ou pelo menos na mesma

medida sua. Há coisas que lhe
são peculiares, e que ninguém é
capaz de imitá-lo. É fundamen-
tal que você compreenda essa
preciosa realidade, e entenda
qual é realmente seu propósito
na vida.

Ao fazer isso, e compreender
em toda a plenitude essa mag-
nífica realidade, a sua vida cer-
tamente jamais será a mesma.

“Quando contemplo os teus céus,
obra dos teus dedos, e a lua e as es-
trelas que estabeleceste, que é o ho-
mem, que dele te lembres, e o filho
do homem, que o visites? Fizeste-o
no entanto por um pouco, menor do
que Deus, e de glória e de honra o
coroaste”. Salmos 8.3-5

Pr. Nélio da Silva

“Descobrir o propósito da sua vida fará com que você veja as coisas com uma perspectiva mais clara, e assim jamais veja o
mundo da mesma maneira. Pelo contrário: você estará vendo sempre um novo mundo; um mundo onde você é uma parte
singular na criação de Deus”. Gilbert Frank
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Rosas Vermelhas!
“Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a
ciência; ainda que eu tenha tamanha fé a ponto de transportar montes, se não tiver
amor, nada serei”. 1 Coríntios 13.2

Rosas vermelhas eram as suas
favoritas, seu nome também era
Rosa.

E todo ano seu marido as en-
viava, atadas com lindos enfei-
tes. Mesmo no ano em que ele
morreu, as rosas foram entregues
em sua porta. O cartão dizia:
“Seja minha namorada”, como
nos anos anteriores.

Cada ano ele enviava suas ro-
sas e o cartão sempre dizia: “Eu
te amo mais este ano do que no ano
passado... Meu amor por você sem-
pre aumentará com o passar dos
anos”.

Ela sabia que aquela seria a
última vez que as rosas aparece-
riam. Ela pensou, “Ele deve ter
encomendado as rosas adiantado!”
Seu amado marido não sabia que
iria... partir para sempre...

Ele sempre gostou de prepa-
rar as coisas com antecedência,
pois, se estivesse muito ocupa-
do, tudo funcionaria perfeita-
mente. Ela ajeitou as flores e co-
locou-as num vaso especial e
depois, colocou o vaso ao lado do
retrato sorridente dele. Ela sen-
taria por horas na cadeira favo-
rita dele, enquanto olhava para
sua fotografia e as rosas lá. Um
ano havia se passado e tinha sido
difícil viver sem seu amado com-
panheiro. Em solidão e isola-
mento havia sido transformado
seu destino.

E então, na mesma hora de

sempre, como no Dia dos Na-
morados anterior a campainha
tocou, e lá estavam as rosas, es-
perando em sua porta. Ela levou-
as para dentro e as olhou choca-
da. Então, foi ao telefone para
ligar para a floricultura. O dono
atendeu e ela perguntou-lhe se
poderia explicar: Porque alguém
faria isso com ela causando tan-
ta dor?

“Eu sei que seu marido faleceu
a mais de um ano, eu sabia que li-
garia e iria querer saber...” disse o
dono. “As flores que recebeu hoje
foram pagas adiantadas. Seu ma-
rido sempre planejou adiante, ele
não deixava nada imprevisto.
Existe um pedido que eu tenho ar-
quivado aqui. Ele pagou adianta-
do, você vai recebê-las todos os
anos... E tem outra coisa que você
deve saber, ele escreveu um peque-
no cartão especial... ele fez isso no
ano passado; e como eu descobri que
ele não estaria mais aqui, aí está o
cartão... ele deveria ser mandado a

você no próximo ano”.
Ela agradeceu e desligou, e

suas lágrimas caíram copiosa-
mente. Seus dedos tremiam, en-
quanto avançava devagar para
pegar o cartão. Lá dentro, ela viu
que ele havia escrito uma men-
sagem. Então em silêncio total,
ela viu o que ele havia escrito...

“Oi, meu amor, eu sei que faz
um ano que eu me fui. Eu espero
que não tenha sido tão ruim pra
você superá-lo. Eu sei que deve es-
tar solitária e que a dor é grande.
Mas se fosse diferente, eu sei como
eu me sentiria. O amor que nós ti-
vemos fez a minha vida ser mara-
vilhosa. Eu amei você mais do que
as palavras podem dizer. Você foi a
esposa perfeita. Você foi amiga e
amante e me deu tudo o que sem-
pre precisei. Eu sei, isto foi há ape-
nas um ano, mas por favor tente
não ficar triste. Eu quero que você
seja feliz, mesmo quando banhada
em lágrimas. Por isso é que as rosas
serão enviadas durante anos.

Quando você recebê-las, pense na
felicidade que tivemos juntos, e
como fomos abençoados. Eu sempre
amei você e sei que sempre vou
amá-la. Mas, meu amor, você tem
que continuar, você ainda está
viva... Por favor... Tente achar a
felicidade, enquanto vive o resto dos
seus dias. Eu sei que não é fácil, mas
eu espero que ache algum modo. As
rosas irão todos os anos, e só irão
parar quando sua porta não mais
atender. Quando o entregador pa-
rar de bater, ele irá cinco vezes nesse
dia, caso você tenha saído, mas de-
pois desta última visita, quando ele
não tiver mais dúvidas, ele levará
as rosas ao lugar onde eu o instrui,
e colocará as rosas onde nós estare-
mos juntos novamente”.

Algumas vezes na vida você
encontra alguém especial.

Alguém que muda sua vida
apenas fazendo parte dela.

Alguém que faz você rir sem
parar.

Alguém que faz você acredi-
tar que existe algo bom no
mundo.

Alguém que convence você
que realmente há uma porta...

Apenas esperando para ser
aberta por você.

Este é um sentimento para
sempre.

Um tipo de Amor Eterno...

Autor desconhecido

Nossa homenagem a todas as mulheres,
no dia Internacional da mulher.

Em meio a este mundo conturbado
saiba que existe um lugar e uma missão
especialmente preparados por Deus à
você; razão pela qual está aqui!

“

”
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Os propósitos de Deus no
sofrimento do homem

Confirmar o valor da fé (1 Pedro
1.6-7) – O sofrimento é um meio
que Deus usa para fazer o crente
crescer na sua fé. Pedro diz que o
sofrimento é comparado à ação do
fogo – A ação do fogo é múltipla.
Ele destrói, consome, aniquila; mas
a Escritura cita o fogo aqui como
um elemento purificador, um ele-
mento que torna o objeto aprova-
do, aperfeiçoado, confirmado. O
processo de confirmação de nossa
vida em fé é comparado ao proces-
so da depuração do ouro pelo fogo.

Pedro diz que a confirmação da
fé vem por uma gama de sofrimen-
tos – O fogo é sinônimo de sofri-
mento causado pelas provações:
passamos por ele e por meio dele
somos confirmados em nossa fé.
Os destinatários da carta de Pedro
estavam sendo provados com afli-
ções. Não haveriam de sofrer por
muito tempo, mas estavam sofren-
do para que o valor da sua fé fosse
confirmado. O sofrimento tem vá-
rias manifestações: Deus permite
várias formas para causar cresci-
mento no meio do seu povo. Por
essa razão, Pedro diz que os cren-
tes seriam contristados (entriste-
cidos) “por várias provações”. Esse
teste de fé está longe de ser uma
experiência agradável.

Pedro diz que o sofrimento
para a confirmação da fé vem
quando necessário – Nem todos
os cristãos que passaram pelo
mundo experimentaram os sofri-

mentos dos quais Pedro falava. Por
essa razão ele diz: “Nisso exultais,
embora, no presente, por breve tem-
po, se necessário, sejais contristados
por várias provações (...)”. A con-
clusão que se pode tirar dessa pas-
sagem é que nem todos sofrem,
porque não é necessário que haja
crescimento ou confirmação da fé
somente por meio do sofrimento.
O sofrimento não é algo inevitá-
vel ou necessário.

Pedro diz que o sofrimento
para a confirmação da fé não é lon-
go – Mesmo que em certas ocasi-
ões o sofrimento possa vir sobre
os crentes, ele não permanece para
sempre. Pedro diz que os crentes
são contristados “por breve tem-
po”. O sofrimento é de duração li-
mitada. Aliás, não podemos nos
esquecer de que a duração curta da
provação está em contraste com a
alegria de que vamos desfrutar
amanhã. Mesmo que o sofrimen-
to dure a noite inteira, a alegria
vem pela manhã.

Aperfeiçoar o caráter cristão (Ro-
manos 5.3-4) – Nesse texto, Paulo
afirma que o sofrimento é um meio
que Deus usa para aperfeiçoar o
caráter dos cristãos. Mas, diferen-
temente da versão Revista e Atua-
lizada da Sociedade Bíblica Brasi-
leira, há outras versões da Bíblia
que traduzem o texto de uma for-
ma diferente. A palavra “tribula-
ções” é traduzida como “sofrimen-

tos”, “perseverança” é traduzida
como “paciência” e “experiência” é
traduzida como “caráter provado”.
Assim: Paulo diz que os sofrimen-
tos produzem perseverança – Na
língua grega, a palavra “perseveran-
ça” pode também ser traduzida por
paciência, persistência, constância.
Essas são algumas características
que se apresentam no homem
maduro, que se mantêm leal à sua
fé e aos seus propósitos mesmo
quando está debaixo das maiores
tribulações ou sofrimentos. Em
geral, não crescemos quando
estamos em plena calmaria de pro-
blemas. Em todos os ramos, o de-
senvolvimento aparece em hora de
crise ou sofrimento.

Paulo diz que a perseverança
produz experiência – Essa é parte
da reação em cadeia. Assim como
os sofrimentos produzem a perse-
verança (ou paciência, ou constân-
cia, ou persistência), esta produz
experiência. Na língua grega, a
palavra “experiência” pode ser
traduzida por “caráter provado”. A
idéia é a de alguém que foi testado
e saiu vitorioso no teste, tendo de-
senvolvido um caráter amadureci-
do pelos sofrimentos.

Paulo diz que a experiência
produz esperança – O sofrimento
do cristão o conduz à perseveran-
ça, à firmeza, à constância e à pa-
ciência porque eles são conectados
à esperança. Há alguma coisa no
final que os faz levantar os olhos

e crer na mudança dos aconteci-
mentos. Para o cristão, o sofri-
mento é o ponto em que o poder
da esperança fica cada vez mais
claro, ligando o nosso presente ao
futuro de vitória, porque para o
cristão “os sofrimentos do tempo
presente não são para comparar
com a glória a vir ser revelada em
nós” (Rm 8.18).

3. Conclusão
Quando você estiver sofrendo pe-
las mais variadas razões, lembre-
se de que você não é um desafor-
tunado, mas um amado de Deus.
Os sofrimentos pelos quais você
tem passado são maneiras bela-
mente estranhas de Deus fazer
bem à sua vida.

Ele tem levado você de volta ao
caminho dele, que é o caminho da
vida, endireitando as suas veredas
tortuosas. Se Deus não lhe hou-
vesse mostrado o seu amor
disciplinador, onde você estaria
ainda?

Ele tem ensinado você a ter
compaixão dos outros que sofrem.

Ele tem confirmado o valor da
sua fé, por meios das tribulações
pelas quais você passa.

Ele tem aperfeiçoado o seu ca-
ráter.

Agência DT
www.diantedotrono.com.br

“Para tudo há uma ocasião certa; há um tempo certo para cada propósito debaixo
do céu”. Eclesiastes 3.1 (NVI)
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Pecado sem p

Quem leu este texto, que não se pôs a
pensar sobre o que seria a “blasfêmia”
contra o Espírito? É um assunto delica-
do, mas atendendo a alguns irmãos,
igualmente à luz da Palavra procurare-
mos explicar.

A palavra “blasfêmia” no grego é com-
posta de “blaks” (mal) + “phemi” (falar).
Significa dizer coisas abusivas, más, di-
famação ou calúnia.

De acordo com a mentalidade judai-
ca, blasfemar era cometer uma ofensa sé-
ria, porquanto negava ou tratava levia-
namente a soberania de Deus.

Existem, portanto, várias interpreta-
ções sobre o que realmente é blasfemar
contra o Espírito Santo. Todos parecem
saber que esse delito é imperdoável, po-
rém as opiniões se divergem amplamente
quanto ao que ele realmente pode ser.

Não podemos deixar de notar que em
Mateus 12, as afirmações de Jesus sobre
blasfemar contra o Espírito Santo ocor-
reram quando ele curou um homem cuja
possessão demoníaca o havia feito cego
e mudo. Em Marcos 3, a cura não é men-
cionada, Lucas registra a cura no capí-
tulo 11 e menciona a blasfêmia contra o
Espírito Santo em 12.10.

Afirmar que o mal é o bem e 
treva, era pratica comum entre os
Esta prática traz em si mesma u
anunciado pelo profeta Isaías (Isa
e agora reinterpretado por Jesu
blasfêmia contra o Espírito San

Observamos que a acusação f
tra Jesus em Mateus 12.24 (“Est
pulsa os demônios senão por Belze
cipe dos demônios”) de que Ele nã
va de um curandeiro, cuja expu
realizada pelo poder maligno —
ção que se repete nos evangelhos
testa o verdadeiro significado d
e das obras do Senhor Jesus. Nã
no texto a negação da realidade 
gre, mas a acusação de que são 
cos, nega-os como sinais do pod
rano de Deus. A reação de Jesus
ce em meio a uma série de paráb

“Por isso, vos declaro: todo pecado e blasfêmi
mas a blasfêmia contra o Espírito não será p

Mais e mais

Quanto mais você faz uma determina-
da coisa, mais e mais forte você fica
naquele campo de atividade. Exemplo:
quanto mais você se exercita em levan-
tamento de peso, mais e mais forte os
seus músculos irão se tornar. Quanto
mais você aprende, mais e mais pro-
gresso você irá fazer no seu aprendiza-
do. Quanto mais desculpas você criar,
mais e mais elaboradas serão as suas
desculpas.

Hábitos negativos podem ser algo

muito forte porque eles têm sid
cados durante um longo período
po. Toda e qualquer ação pos
início, terá a aparência de algo 
fraco desempenho e alguma co
muito valor. Decida, porém, s
que é que você deseja ser forte 
naquilo mais e mais.

É simplesmente impossível
campeão em levantamento de
você apenas realizou um exerc
co em toda a sua vida. Porém,

“Sempre tenha em mente que a sua própria d
dido é mais importante do que qualquer outr

Alguém que blasfe
contra o Espírito p

a mente cauteriza
pelo pecado.

Você O
conhece?
Em uma recepção, um famoso
ator foi convidado a declamar
alguma coisa para os convidados.
Um velho pastor, ali presente,
sugeriu que recitasse o Salmo de
número 23. Com grande habili-
dade de oratória, o ator leu o
Salmo e, a seguir, sentou-se. Os
aplausos foram prolongados.

Logo a seguir, o ator pediu ao
velho pastor que lesse, também,
o mesmo Salmo. Com voz fraca
e trêmula, o bondoso homem ar-
ticulou os mesmos versos com
simplicidade. Ninguém aplaudiu
desta vez. Via-se apenas as pes-
soas enxugando suas lágrimas. O
ator levantou-se e falou: “Senho-
ras e senhores, eu comuniquei com
seus ouvidos e seus olhos. Eu conheço
as palavras. Porém, meu velho
amigo aqui comunicou com seus co-
rações. Ele conhece o Pastor”.

Muitas vezes nos mostramos ati-
vos em nossa vida religiosa e até
somos reconhecidos como cris-
tãos dedicados na obra de Deus.
Vamos aos cultos no domingo,

participamos das reuniões de
oração e conhecemos muitos
versículos de memória.

Tudo isso é, verdadeiramen-
te, muito importante para nosso
crescimento espiritual, mas nada
pode comparar-se a uma expe-
riência pessoal com o nosso Se-
nhor Jesus Cristo. É preciso que

o amor aos perdidos, a determi-
nação de viver uma vida santa e
sem pecados e um relacionamen-
to pleno e constante de oração
sejam a grande motivação de
nossos dias.

Conhecer bem os irmãos com
quem convivemos e as leis espi-
rituais para a evangelização pode
nos proporcionar um cargo de
liderança na igreja. Mas ao co-
nhecermos bem a Jesus, o Sumo
Pastor, nosso Senhor e Salvador,
autor de nossa fé e dono da obra,
mais do que um cargo, teremos
a garantia de um lugar no Céu.

Você O conhece?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“O Senhor é o meu pastor; nada me fal-
tará”. Salmos 23.1

Nada pode comparar-se a uma experiên-
cia pessoal com o Senhor Jesus Cristo.
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pidas que demonstram ser ilógico pen-
sar que satanás daria poderes a Jesus a
fim de destruir a si próprio.

Resumindo, baseado no texto e no
contexto a blasfêmia contra o Espírito
resume-se em atribuir conscientemente
e categoricamente as manifestações do
Espírito Santo a satanás.

Para aquelas pessoas que se quedam
atônitos, indagando consigo mesmos se
blasfemaram ou não contra o Espírito,
podemos afirmar que só o simples fato
de assim pensarem e serem tomados pelo
temor de tê-lo feito, já é sinal evidente
de que não o fizeram.

Quando alguém chega a blasfemar
contra o Espírito é porque já possui uma
mente insana e cauterizada pelo pecado,
portanto, não faz sentido observar sinais
e maravilhas que são aceitos pela fé e atri-
buídos somente a quem pode realizar to-
das as coisas.

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

perdão!
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olhos fitos em Deus e na Sua graça co-
mece ainda hoje a edificar uma fortale-
za que lhe trará enormes e incontáveis
benefícios.

“Não que eu o tenha já recebido ou tenha já
obtido a perfeição; mas prossigo para con-
quistar aquilo para o que também fui con-
quistado por Cristo Jesus.”

Pr. Nélio da Silva
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O Cordeiro de Deus
Já perceberam como se fala em
coelhos nestes dias de páscoa?
Muitas histórias têm sido conta-
das para dizer o porquê de coelhos
lembrarem páscoa. Mas a verdade
é que outro animal é que represen-
ta a páscoa. Vocês sabem dizer qual
é esse animal?

Muito bem, o cordeiro.
Quando Deus fez o mundo Ele

fez diferentes animais, toda a na-
tureza e fez o homem e a mulher.
Eles escolheram fazer como que-
riam, sem a opinião de Deus. Na
verdade, todos nós somos pecado-
res, quer dizer, passamos a desejar
o mau, pensar em nós acima de
tudo e desobedecer.

Por causa dos pecados nós so-
mos condenados. Não é a cadeia, é
morte eterna. Isso é terrível! Muito
pior que cadeia. Deus nos ama tan-
to que preparou uma maneira de
nossos pecados serem perdoados.
Quando somos perdoados por Deus
não morreremos eternamente.

Deus ensinou para Adão e Eva,
e depois a outros homens, que de-
veriam escolher um animal bem
limpo, sem nenhum defeito ou
doença. Esse animal nos represen-
taria. Era como se nossos pecados
passassem ao animal e esse animal

receberia o castigo que era nosso.
O animal escolhido por Deus foi
o cordeiro. E o castigo? A morte!
Talvez você pense: Coitadinho! É
isso mesmo que precisamos per-
ceber. É terrível para nós morrer-
mos para sempre, longe de Deus.

Quando o povo de Deus, os
israelitas, estava morando no Egi-
to e lá eles eram escravos, pediram
o socorro de Deus e Deus ouviu.
Ele enviou 10 pragas, 10 coisas
ruins para forçar Faraó deixar o
povo ir embora. Faraó era durão!
Então Deus avisou o seu povo que
enviaria a última praga. Era algo
terrível. Todos os primeiros filhos
de cada casa morreriam. Para o Seu
povo Deus disse: “Vocês vão pegar
um cordeiro sem nenhum defeito
sacrificá-lo e passar o sangue dele em
volta da porta da casa de cada um de
vocês. O anjo da morte vai passar e
quando ele vir o sangue do cordeiro
em volta da porta não matará ne-
nhuma pessoa desta casa”. Eles fo-
ram salvos por Deus através do
sangue do cordeiro. Deus disse:
“Essa é a festa que se chama páscoa!
A libertação dos israelitas do Egito”.
O animal da páscoa não é o coe-
lho, nem o cachorro, nem qualquer
outro animal, mas o cordeiro.

Muitos anos depois Jesus, o
Filho de Deus, veio morar aqui na
Terra com as pessoas. Ele nasceu
como um nenê, tomou a forma de
gente, para que Ele mesmo pudes-
se ser castigado em nosso lugar. É
por isso que não precisamos ficar
matando cordeiros para pedir per-
dão por nossos pecados. Porque
Deus enviou Jesus para ser “O Cor-
deiro que tira o pecado do mundo”.
É assim mesmo que está escrito na
Bíblia. Jesus é “O Cordeiro”. Ele

já sabia disso antes de nascer aqui
na Terra. Ele veio para ser o nosso
Cordeiro. Jesus é tão poderoso que
não é preciso que mais ninguém e
nem nenhum animal seja castiga-
do em nosso lugar para nos salvar.

O verdadeiro homenageado
nessa festa deve ser Jesus!

O Cordeiro de Deus, que é Je-
sus, nos salvou!

Adaptado

PARA COLORIR
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Ame!
“...revesti-vos do amor, que é o vinculo da perfeição”. Colossenses 3.14

Sabemos que a principal missão
de Jesus ter vindo à Terra foi dar
oportunidade de salvação a toda
humanidade. “Fiel é esta palavra
e digna de toda aceitação: que Cris-
to Jesus veio ao mundo para salvar
os pecadores, dos quais eu sou o
principal” (1 Timóteo 1.15) Foi
para trazer vida nova e abundan-
te aos que O aceitassem como
salvador de suas almas até então
condenadas, visto que todos pe-
caram desde o princípio. Foi pe-
las nossas transgressões que Ele
suportou todo o martírio do
calvário. Entendeu bem? Ele não
morreu por nós porque éramos
gente boa, íntegros, maravilho-
sos e merecedores de descomu-
nal sacrifício. Morrer por alguém
assim seria até justificável. Por
nós Ele morreu porque nossos
pecados precisavam ser expiados!
O apóstolo Paulo nos afirma que
“Deus dá prova de seu amor para
conosco, em que, quando éramos
ainda pecadores, Cristo morreu por
nós” (Romanos 5.8). Isso é amor.
Deus é amor!

É de se imaginar que todo
aquele que tem conhecimento
disso seja um fiel servo Dele.
Ora, por que é que alguém não
caminharia ao lado de quem deu
a vida por ele? Não se sacrifica-
ria, faria tudo o que fosse possí-
vel para honrar todo esse sacri-
fício, toda essa suprema de-
monstração de amor? Certo. É
verdade. Agora... que sacrifício
temos feito por Ele? Como te-
mos demonstrado nossa grati-
dão por Ele nos ter livrado do
inferno, da condenação eterna?
Claro que para que tudo isso seja
efetivado é necessário cumprir-
mos as regras. Depende de nós,
temos o livre arbítrio. Mas será
que temos feito o mínimo, te-
mos tentado ao menos levar uma
vida de acordo com a vontade
Dele? Ou nosso viver tem sido

uma vã tentativa de servir a dois
senhores?

Diga-me lá, já tentaste se
equilibrar mantendo um pé num
barco e outro no cais? Se ainda
não passaste por essa experiên-
cia, nem tente. É tombo certo.
O terrível, o que dói na alma, é
que muitas vezes agimos assim.
Vivemos tentando nos equilibrar
entre dois mundos totalmente
discrepantes. Tentamos nos
equilibrar entre o sacro e o pro-
fano, entre o bem e o mal, entre
o céu e o inferno. Muitas vezes,
sem antes examinarmos as Es-
crituras, acabamos por aceitar

idéias, pensamentos estapafúrdi-
os, como se fossem as mais cris-
talinas das verdades! Assimila-
mos comportamentos satânicos
como se sagrados fossem. É mais
fácil, mais cômodo, acreditarmos
que certas coisas são normais,
que outras tantas não têm nada
a ver, que todo mundo faz e que,
por isso, e só por isso, talvez deva
ser correto. A maioria sempre
tem razão, não é mesmo? Men-
tira de satanás. Vox populi, vox
dei? Outra mentira hedionda de
satanás. Muitos e muitos têm
caído nessas ciladas e se encon-
tram em sérias dificuldades pra
se livrarem delas. Cometeremos
um erro mortal se tentarmos
agradar a dois senhores.

Amados, não foi por isso que
Jesus morreu naquela cruz. De-
cididamente não. É primordial
que nos rendamos totalmente à
vontade Dele. Essa é a condição
básica pra que sejamos totalmen-

te renovados, transformados em
todo o nosso proceder. É preci-
so que o Espírito Santo viva em
nós e norteie a nossa vida de
acordo com a Sua vontade. Ain-
da somos idólatras, impuros,
fornicadores, mentirosos? Isso
quer dizer que ainda não nasce-
mos de novo. Denota que o sa-
crifício de Jesus ainda não fez
efeito prático em nossa vida, que
ainda não entramos na nova vida
pela qual Ele morreu. Ainda
blasfemamos, guardamos mágo-
as no coração, alimentamos dis-
sensões, difamamos? Então ain-
da não somos imitadores de Pau-

lo como ele foi de Cristo (1
Coríntios 11.1). Ainda engana-
mos e menosprezamos nosso ir-
mão, fingimos afeição, amizade,
apenas pra defendermos interes-
ses escusos? Então não somos
novas criaturas, o novo nasci-
mento ainda não encontrou mo-
rada em nosso coração. O Espí-
rito não pode ser um mero visi-
tante; Ele tem que ser hóspede!

No ápice de todas as nossas
agruras está a ausência do dom
supremo, a saber, o amor. É ele
que nos une a Deus. Devemos
amar e amar e amar e amar... Se
amarmos, faremos a vontade de
Deus. Se amarmos, levaremos as
boas novas a toda criatura. Se nos
revestirmos do amor de Cristo
infalivelmente faremos a dife-
rença nesse mundo tão ferido
pelo ódio, que é justamente a
ausência de amor. Sejamos pra-
ticantes da Palavra e não somen-
te ouvintes. Acima de tudo pra-

tiquemos o amor. Foi Jesus quem
nos ordenou a amar a Deus so-
bre todas as coisas e ao próximo
como a nós mesmos (Mateus
22.37,39). Nessa ordenança se
resume definitivamente o que é
ser cristão. “A ninguém devais coi-
sa alguma, senão o amor recíproco;
pois quem ama ao próximo tem
cumprido a lei” (Romanos 13.8).

Urge nos comportarmos
como os cristãos que dizemos
ser. Exercitarmos a nossa fé con-
tinuamente, sem cessar. Aqueles
que ainda estão de fora, que ain-
da não usufruem da graça de
Deus devem ver em nós um
comportamento genuinamente
cristão. Fazer a diferença é isso.
Fazer do amor um exercício di-
ário. Migrá-lo da teoria à práti-
ca. Deus colocou seu amor em
ação ao enviar seu único filho
para morrer por nós. Na cruz do
calvário Jesus exercitou seu amor
pela humanidade. Outros que
vieram antes de nós também de-
ram, literalmente, suas vidas por
amor ao Evangelho e, por con-
seguinte, a Cristo. Paulo foi de-
capitado. Pedro foi crucificado
de cabeça para baixo. Mateus
morreu à espada. Marcos foi ar-
rastado até a morte, em
Alexandria. E quanto a nós, te-
mos feito o que mesmo? Calma,
não se assuste, não precisamos
morrer esfolados, não. Basta pra-
ticarmos o amor que recebemos.
Basta cumprir a lei. Amar se
aprende amando.

Brevemente Jesus voltará para
buscar os que se renderam ao
Evangelho. Estaremos entre os
tais?

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Ler 1 João 4.7-21

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

O amor é o dom supremo. É ele que nos
une a Deus. Devemos amar e amar e

amar e amar...
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Rumo ao
Pôr-do-Sol
“...Então ouvindo a voz de Deus, que passeava no jardim pela viração do dia...”.
Gênesis 3.8
Num desses finais de tarde, vol-
tando de um casamento em
Curitiba, começamos a admirar
o pôr-do-sol e conversar sobre
ele.

De minha janela pude ver o
brilho sobre o rebanho de ove-
lhas, o pêlo dos cavalos, o gado
pastando silenciosamente, a
mudança de tons nos verdes
pastos, o verde das plantações,
o verde das árvores.

Do outro lado, contempla-
mos como que um amplo teci-
do de cetim laranja, caindo so-
bre o horizonte, uma mistura de
cores, pérola branco com velu-
dos amarelos entrelaçados a este
cetim. Um brilho de encanta-
mento, de aconchego.

Compartilhei sobre o quan-
to amava ver estas cenas. Um
amiga então falou: “Esta é a vi-
ração do dia, quando Deus des-
cia ao jardim para conversar
com Adão.” Pronto. As quatro
horas restantes foram só para
pensar sobre o assunto. Aquela
frase encheu meu coração.

Olhando ao redor, admiran-
do a serenidade daquele mo-
mento, passei a refletir sobre o
coração de Deus quando descia
ao jardim do Éden. Quase que
como ao de um pai ao ver seu
filho pronunciando as primei-
ras palavras com sentido. Pen-

sei que ao longo de sua conver-
sa com Adão, descobria mais
um nome novo que este havia
dado a um animal. Pensei em
como os animais deveriam sen-
tir-se ao ver o criador. Creio que
Deus também conversava com
eles para saber como estavam
passando.

Comecei a questionar: Será
que Deus vem até hoje? Será que
a beleza mágica do pôr-do-sol é

Deus passeando sobre a terra?
Esta mesma amiga disse ter

ouvido certa vez que: “A razão
de nossa alma estar inquieta por
descanso no final da tarde, ou
sentir desejo de conversar com
alguém, é porque ela sabe o quão
prazerosos eram os momentos
com Deus”.

Não sei se isso é verdade, mas
de certa forma faz algum senti-
do. Não há como olhar o pôr-

do-sol e sua beleza, e não pensar
em algo maior, alguém maior,
num criador, num Deus! Talvez
hoje a natureza saiba valorizar
melhor estes momentos, do que
nós seres humanos. Hoje valori-
zamos mais aquilo que “conquis-
tamos” ou “construímos”, do que
as belezas naturais que recebe-
mos diariamente do Criador.

Somos da natureza de Adão,
por isso nosso pecado nos traz
vergonha de caminhar com Ele,
de admirá-lo, de ver sua luz que
revela nossa nudez, quem real-
mente somos.

Seja na praia, montanhas, va-
les, oceano, dentro de um avião,
um prédio ou casa, sempre exis-
te um respeito ao olharmos o sol
se pôr. Não estou com isso afir-
mando que Deus só venha neste
horário. Estou afirmando o te-
mor e paixão que precisamos ter
por Sua doce presença. Todos os
dias, é preciso aquietar a alma
para passar tempo com Ele.
Conversar, contemplar sua bele-
za, declarar nosso amor, pedir
perdão.

Talvez a viração do dia esteja
em nossos corações, portanto
constantemente precisamos deci-
dir caminhar rumo ao pôr-do-sol.

Nádia Carol
narolhope@gmail.com

FREEDIGITALPHOTOS.NET

Contemplação, admiração e
valorização dos momentos mágicos

de Deus, fazem nossa vida
ser plenamente dEle.



MARÇO, 2008

11jornal da Casa CRESCIMENTO

Sendo amolado e
Sendo afiado!
“Como o ferro com o ferro se afia, assim, o homem, ao seu amigo”. Provérbios 27.17

Quem já não observou paciente-
mente enquanto compra carne,
quando o açougueiro passa a faca
insistentemente num utensílio
para manter o fio, chamado xaira.
Parece até estranho o ritual e mui-
tos até não compreendem, mas o
atendente vez ou outra interrom-
pe o trabalho com a carne para
lançar mão da xaira e ali afiar no-
vamente a faca. Isso se faz neces-
sário para manter o fio da mesma,
possibilitando um corte uniforme
e ininterrupto. Entretanto, esteja-
mos atentos, pois existe uma enor-
me diferença entre amolar e afiar.

Igualmente muitos já presen-
ciaram um trabalhador pegar uma
lima e com ela afiar uma enxada
ou um machado, tornando-os
bom para uso. A faca, o machado,
a enxada são instrumentos para
cortar, mas se não estiverem afia-
dos, não cumprirão suas tarefas

apropriadamente.
Agora, o que tem isso a ver

com um homem e seu amigo ou
uma mulher e sua amiga?

Deus permitiu que essa lingua-
gem metafórica fosse utilizada na
Palavra para revelar grande ver-
dade. Quão importante é para al-
guém ter amigo.

Interessante que no versículo de
Provérbios não diz “amigos” mas
“amigo”, pois encontramos muitos
colegas mas poucos amigos.

Amigo é aquele que mesmo
parecendo “inconveniente”, será o
apoio encontrado em situações
especiais, cuja dimensão do mo-
mento vivido pode provocar um
aparente desnorteamento. Amigo
é aquele que fala o que é necessá-
rio falar, e não encobre a verdade
com bajulações que são carrega-
das com nada e desprovidas de
tudo, mesmo que doa. Amigo será

sempre uma “xaira” em nossa vida
para nos ajudar a manter o fio.

Todavia, o que muitos não sa-
bem é que as facas, antes de serem
passadas na xaira, já foram passa-
das numa “pedra de afiar” para que
o fio fosse corrigido e assim elimi-
nados pequenas imperfeições que
são terríveis no momento de se
cortar a carne. (O machado e a
enxada, passam pelo rebolo).

De igual forma percebemos
que Deus permite que certas “pe-
dras de amolar” sejam colocadas
em nossas vidas para nos amolar,
tratando imperfeições, assim fica-
mos prontos para sermos afiados.

Deus, na Sua inigualável sabe-
doria, não errou quando disse que
o homem “afia” ao seu “amigo”,
portanto, muitos que se dizem
“amigos” na realidade são “pedras
de amolar” para que depois de
passarmos por eles, sejamos de

fato encontrado pelo “amigo” e
assim “afiado” e conseqüentemen-
te, aprovado para a boa obra.

Você está sendo “amolado” por
alguém? Se esta amolação tem
conotação espiritual, espera no
Senhor e anima-te, pois Ele for-
talecerá seu coração. Isso nada
mais é do que Ele estar dando
uma boa polida nessa jóia de gran-
de valor que é você nas mãos dEle,
para ser usado onde, quando e
como Ele desejar.

O ourives sabe exatamente
onde e como vai incrustar no ouro
uma bem preparada, polida e la-
pidada pedra preciosa. Aleluia!

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Consciência e conseqüência
Quase todos os dias, enfrentamos
questões de consciência. Precisa-
mos escolher entre fazer o que
agrada a Deus ou atender aos ape-
los de nosso desejos egoístas. Fun-
cionários públicos podem ser ten-
tados a aceitarem ofertas ilícitas e
tomarem decisões nada éticas.
Empregados às vezes são induzi-
dos a “acertarem” números ou ar-
quivarem relatórios falsos. Estu-
dantes freqüentemente são tenta-

dos a colarem.
Como cristãos, enfrentamos

em nossa vida cotidiana situações
que são verdadeiros testes para
nossa consciência. Eles nos aju-
dam a ver se levamos a sério a
integridade que Deus espera de
nós. Sabemos que nossa escolha
terá conseqüências boas ou más,
mas o teste real acontece quando
precisamos decidir o que fazer.
Qual a maior proteção que po-

demos ter para evitarmos deci-
sões erradas? Confiar em Deus
para cuidar de nós quando fizer-
mos a escolha certa, não impor-
tando o que virá depois.

Em Daniel 3, Sadraque e seus
amigos tomaram a decisão certa
não se curvando diante da ima-
gem de ouro. Eles se atreveram a
desobedecer ao rei porque confi-
avam em Deus. Eles disseram que
mesmo que o Senhor não os li-

vrasse, ainda assim, confiariam
n’Ele (v. 17, 18).

Quando enfrentamos questões
de consciência, também devemos
fazer o que é certo e deixar as con-
seqüências nas mãos de Deus. Se
a palavra de Deus é a guia de sua
consciência, deixe sua consciência
ser o seu guia.

IBB
Calendário Luz e Vida
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8402-8880
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 3228-5819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 3327-1015
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian (45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto (45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3326-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza(45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Umuarama
Av. Pe José Germano, 3865
Umuarama - PR
Fone: (44) 3624-6691

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Leosvaldo Noel Gobo (44) 3624-6691

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4217

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 3622-7526

Casa de Oração Para Todos os Povos

Conheça os detalhes de algumas carrei-
ras profissionais

Profissões

Comércio Exterior

É uma carreira relativamente
nova. Estuda os conhecimentos
e técnicas aplicados às transações
comerciais entre países. O pro-
fissional se dedica a analisar as
vantagens e desvantagens da ex-
portação ou importação, faz a
análise de produtos, investiga o
processo mercantil de cada país,
analisa a política e as normas
cambiais em vigor. Precisa domi-
nar as áreas de marketing inter-
nacional, transportes e seguros.

É preciso ter domínio de mais
de uma língua estrangeira, faci-
lidade de comunicação, espírito
empreendedor, habilidade nu-
mérica e ser sociável.

O Bacharel em Comércio Ex-
terior pode atuar em Empresas
Privadas, Bancos, Empresas de
Importação e Exportação,
Consultorias e Assessorias.

Desenho Industrial

Através de conhecimentos e
técnicas aplicados a projetos e
desenhos de objetos o desenhis-
ta industrial cria produtos a se-
rem produzidos em escala indus-
trial. Ele trabalha os aspectos es-
téticos e utilitários considerando
a funcionalidade, beleza, forma e
praticidade. Além de idealizar o
produto ele acompanha o desen-
volvimento e gerenciamento do
mesmo até a fabricação.

É fundamental ter criativida-
de, sensibilidade artística e espí-
rito de observação.

O Desenhista Industrial pode
atuar em Indústrias, Empresas
de Arquitetura, Consultorias,
Publicidade.

Educação Física

O profissional da Educação
Física pode se dedicar a diversas
áreas desde recreação, como tam-
bém condicionamento físico,
ensino e treinamento esportivo.
A finalidade será sempre a de
desenvolver o hábito da ativida-
de física, educar os movimentos
e dar preparo físico e condicio-
namento. De acordo com a es-
pecialização cursada poderá or-
ganizar , dirigir e promover a
prática esportiva. Atualmente,
com o interesse crescente na prá-
tica das mais diversas modalida-
des e atividades esportivas o pro-
fessor de Educação Física tam-
bém pode exercer a função de
Personal Training.

É preciso antes de tudo gos-
tar de práticas esportivas. Por isso,
é indispensável ter coordenação
motora, ser dinâmico, criativo e
ter capacidade de liderança. E
também se manter em constante
atualização sobre novos métodos
e técnicas esportivas.

O Professor de Educação Fí-
sica pode atuar no Magistério de
1º e 2º graus, Academias de Gi-
nástica, Clubes, Associações Es-
portivas, Grandes Empresas,
Clínicas de Recuperação.

Guia das Profissões
www.guiadasprofissoes.com.br


